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APRESENTAÇÃO
	
A ciência é definida como todo conhecimento que é sistemático, que se baseia 

em um método organizado, e que pode ser conquistado por meio de pesquisas. É por 
intermédio da ciência que podemos analisar o mundo ao redor e ver além. As ciências 
médicas de forma geral, perpassam um período em que o conhecimentos tradicional 
aliado às novas possibilidades tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, 
e isso em certo sentido embasa a importância da titulo dessa obra, haja vista que são 
as diversas pesquisas e inovações produzidas nas universidades, hospitais e centros da 
saúde permitem-nos progredir sistematicamente em nossos conhecimentos.

Salientamos que o aumento das pesquisas e consequentemente a disponibilização 
destes dados favorecem o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidenciam a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, assim 
destacamos a importância desta obra e da atividade proposta pela Atena Editora.

Deste modo, os dois volumes desta nova obra literária têm como objetivo oferecer 
ao leitor material de qualidade fundamentado na premissa que compõe o título da obra, isto 
é, os mecanismos científicos que impulsionam a propagação do conhecimento.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área da saúde, proporcionando ao leitor dados e conceitos de maneira concisa 
e didática.  

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Avaliar o conhecimento dos pacientes 
em relação ao câncer de pele e sua prevenção. 
Com isso, avaliar os níveis de conhecimento 
relacionado ao uso de protetor solar e outras 
medidas de fotoproteção e avaliar fatores de 
risco da exposição solar excessiva no decorrer da 
vida. Métodos: A amostra foi composta por 112 
pacientes que passaram por atendimento clínico 
em um ambulatório de dermatologia de Passo 
Fundo no período de novembro de 2020 até 
fevereiro de 2021. Os pacientes foram avaliados 
durante a consulta por meio de questionário, 
que foi preenchido com base nas informações 
da anamnese do atendimento e posteriormente 
analisado. As frequências dos resultados 
foram agrupadas em gráficos e tabelas para 
discussão dos resultados. Resultados: Dos 
112 entrevistados, 68% eram do sexo feminino. 
Prevaleceram os fototipos II e III, e a principal 
faixa etária foi acima de 60 anos. No exame físico 
84,7% dos entrevistados apresentavam fotodano 
e 63,7% ceratose actínica, mesmo assim o 
número de pessoas que diz nunca aplicar protetor 
solar é maior que 42%. A maior parte das pessoas 
citou o esquecimento como principal causa para 
o não uso de protetor solar. Conclusão: Mesmo 

com a elevada prevalência de câncer de pele no 
país, não há uma adequada disseminação do 
conhecimento sobre a necessidade de uso de 
medidas de proteção pela população. 
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasias cutâneas, 
pele, protetores solares, radiação solar, raios 
ultravioletas.

EVALUATION OF KNOWLEDGE ABOUT 
PHOTOPROTECTION AND SKIN AGING 

IN PATIENTS IN A DERMATOLOGY 
CLINIC IN PASSO FUNDO

ABSTRACT: To assess patients' knowledge of 
skin cancer and its prevention. Thus, to assess 
the levels of knowledge related to the use of 
sunscreen and other photoprotection measures 
and to assess risk factors for excessive sun 
exposure throughout life. Methods: The sample 
consisted of 112 patients who underwent clinical 
care at a dermatology outpatient clinic in Passo 
Fundo from November 2020 to February 2021. 
Patients were evaluated during the consultation 
using a questionnaire, which was filled out based 
on in the information from the anamnesis of the 
service and later analyzed. The frequencies of 
the results were grouped in graphs and tables 
for discussion of the results. Results: Of the 112 
respondents, 68% were female. Phototypes II 
and III prevailed, and the main age group was 
above 60 years. In the physical examination, 
84.7% of respondents had photodamage and 
63.7% had actinic keratosis, even so the number 
of people who say they never apply sunscreen is 
greater than 42%. Most people cited forgetfulness 
as the main reason for not using sunscreen. 
Conclusion: Even with the high prevalence of 
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skin cancer in the country, there is not an adequate dissemination of knowledge about the 
need to use protective measures by the population.
KEYWORDS: Skin neoplasms;  skin;  sunscreens;  solar radiation; ultraviolet rays.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O câncer da pele responde por 33% de todos os diagnósticos desta doença no 

Brasil, sendo que o Instituto Nacional do Câncer (INCA) registra, a cada ano, cerca de 
180 mil novos casos.1,2 O câncer de pele mais comum, classificado como câncer de pele 
não melanoma é dividido em duas categorias, os que tem origem na camada basal, 
carcinoma basocelular (CBC), e os que tem origem na camada espinhosa, carcinoma 
espinocelular (CEC), sendo esses, juntos, representantes de 30% de todos os diagnósticos 
de tumores malignos no Brasil e associados à ação solar cumulativa.³ O CBC e o CEC 
são caracterizados por crescimento lento e baixas taxas de invasão de outros tecidos, 
assim como baixas taxas de metástase. Seguido deles, vê-se os melanomas, comumente 
relacionados a episódios de exposição solar aguda que ocasionam queimaduras solares. 
Eles são mais raros, entretanto muito mais agressivos e com altas taxas de metástase. 

Existem significativos fatores de risco para apresentação desta doença, sendo os 
mais relatados: pele clara, olhos claros, albinos ou sensíveis à ação dos raios solares, 
pessoas que já possuem história prévia pessoal ou familiar de câncer de pele, pessoas 
com doenças cutâneas ou fotodano, pessoas que trabalham sob exposição solar 
frequente, exposição solar repetida e prolongada, pessoas que não fazem uso de medidas 
de proteção solar, exposição a câmeras de bronzeamento artificial, pele com pintas 
congênitas, displásicas, sardas, imunossupressão, idade, entre outros.⁴ Visto isso, é de 
suma importância dar a devida atenção para prevenção, principalmente para aqueles 
que correspondem aos biotipos mais sucetíveis, para que façam uso do maior número de 
medidas protetivas no decorrer da vida, evitando assim, maiores danos à pele. Diante da 
grande quantidade de fatores de risco para a doença, surge o alerta para o aumento dos 
cuidados preventivos. A prevenção nada mais é que evitar a exposição excessiva ao sol e 
proteger a pele dos efeitos da radiação ultravioleta (UV).¹ Sendo assim, tanto pessoas que 
se enquadram em algum fator de risco da doença, quanto a população em geral, devem 
atentar para as medidas preventivas contra os cânceres de pele. Segundo a Sociedade 
Brasileira de Dermatologia (SBD), como a incidência dos raios ultravioletas está cada vez 
mais agressiva em todo o planeta, as pessoas de todos os fototipos devem estar atentas e 
se protegerem quando expostas ao sol.

2 | 	MÉTODOS 
O presente estudo caracteriza-se como empírico, do tipo transversal, observacional 

e prospectivo, com preenchimento de questionário, abrangendo um período de quatro 
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meses. Participaram deste estudo pacientes de um ambulatório de dermatologia, na 
cidade de Passo Fundo, no período de novembro de 2020 a fevereiro de 2021. A amostra 
foi composta por cento e doze pacientes, que apresentaram sinais de fotodano, ceratose 
actínica e/ou câncer de pele de qualquer subtipo, do sexo masculino ou feminino, 
independentemente da idade. Não foi realizado cálculo do tamanho da amostra, sendo 
estipulado mínimo de 70 participantes por livre demanda. Foram excluídos deste estudo os 
pacientes que não desejaram participar de forma voluntária do estudo. Para a construção 
deste estudo foram utilizados dados obtidos na anamnese de cada paciente, através de um 
questionário elaborado pelas próprias autoras, que contém informações como sexo, idade, 
fototipo, descendência, cor do cabelo, cor dos olhos, sinais e/ou pintas no corpo, grau de 
escolaridade, além de conter questões como a exposição solar diária, se há diagnóstico 
prévio de câncer de pele, uso de protetor solar, histórico de queimaduras solares de segundo 
grau, uso de outras medidas de proteção solar, uso de medicações contínuas, história de 
câncer na família, se considera bronzeado saudável ou não, fatores que influenciam a 
não utilizar protetor solar, se possui fontes de informação sobre câncer de pele e efeitos 
do sol na pele, e ainda, achados de fotodano, ceratose actínica, carcinoma basocelular, 
carcinoma espinocelular ou melanoma no exame físico. 

Métodos estatísticos: Inicialmente foi realizada estatística descritiva, obtendo as 
frequências absolutas e relativas de cada variável. Foi calculada a regressão logística 
bivariada para estimar a razão de chances (oddsratio, OR) e o intervalo de confiança de 95% 
(IC 95%) en tre o comportamento de risco de proteção solar e as variáveis independentes. 
Adotou-se o nível de p < 0,05 para definir significância estatística. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade Meridional 
(IMED), pelo parecer número 4.462.441 e certificado de apresentação para apreciação 
ética número 39106820.6.0000.5319 . Todos os participantes foram orientados e assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido confirmando a concordância em participar 
da pesquisa.

3 | 	RESULTADOS 

3.1	 Características fenotípicas 
A população do estudo foi composta por 112 (n=112) pacientes, sendo que 10% 

deles estavam entre 20-40 anos, 30% entre 41-60 anos e 60% acima de 60 anos de idade. 
Entre estes 26,7% homens (n=18) e 73,2% mulheres (n=82). As respostas referentes ao 
fototipo de pele demonstraram que 6,7% (n=8) dos entrevistados se enquadram como 
fototipo I, 50% (n=56) fototipo II, 42,8% (n=48) fototipo III. Fototipo IV, V e VI não tiveram 
representantes na amostra. Em relação à cor dos olhos, verificou-se que 50% (n=56) dos 
indivíduos tinham olhos castanhos, 36,7% (n=41) olhos azuis e 13,3% (n=9) olhos verdes. 
Quanto à cor dos cabelos, 70% (n=78) tinham cabelos castanhos ou pretos, enquanto 30% 
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(n=34) declararam-se louros ou ruivos. 

3.2	 Historia pregressa 
Os entrevistados responderam sobre possíveis diagnósticos prévios de câncer de 

pele, tendo como resultado 63,6% (n=71) dos pacientes não possuiam diagnóstico prévio 
e 36,7% (n=41) já tiveram algum tipo de câncer de pele, entre estes 56% (n=23) já tiveram 
diagnóstico de carcinoma basocelular, 32% (n=13) de carcinoma espinocelular e 12% (n=5) 
possuem diagnóstico prévio de melanoma. Em relação ao histórico de queimaduras solares 
de segundo grau, 20% (n=22) afirmam ter tido pelo menos um episódio e 80% (n=90) 
nenhum episódio. Sobre histórico de câncer na família 36,7% (n=41) relataram não ter 
histórico de câncer nem em parentes de primeiro grau, nem em parentes de segundo grau, 
já 63,3% (n=71) possuem história previa de câncer em parentes de primeiro grau. Quanto 
ao uso de medicações contínuas 6,7% (n=7) dizem fazer uso de anti-inflamatórios, 23,3% 
(n=26) anti-depressivos, 46,7% (n=52) anti hipertensivos e 43,3% (n=48) fazem uso de 
outros medicamentos. 

3.3	 Medidas de fotoproteção 
Os participantes que mencionaram uso de filtro solar totalizaram 63 (56,6%), 

entretanto, apenas 46,6% (n=29) deles fazem uso diário de fotoprotetor, e ainda 43,3% 
(n=48) afirmam não fazer uso de protetor solar. No que diz respeito ao tempo de exposição 
solar dos entrevistados 53,3% diz se expor ao máximo em 60 minutos diários, 20% de 
uma a quatro horas e 26,7% mais que quatro horas diárias. O emprego de outros meios de 
proteção, como chapéu/boné, roupas com proteção solar, sombrinhas ou evitar sol entre 
10 e 16 horas, foi apontado por mais de 95% dos entrevistados, sendo mais comum o uso 
de chapéu/boné (n=87). Além disso, foram correlacionadas as respostas sobre o uso de 
protetor solar e a quantidade de horas que cada paciente se expõe ao sol diariamente. Os 
números indicam que 38% das pessoas que não utilizam protetor se expõe ao sol por até 
60 minutos, 12% de uma a quatro horas e outros 10% costumam se expor por mais de 
quatro horas diárias.

3.4	 Fontes de informação sobre câncer de pele 
Quando questionados sobre seus conhecimentos em relação as medidas de 

proteção solar e a necessidade de prevenção do câncer de pele, mais de 70% relata ter tido 
contato com informações por televisão, jornal ou revistas, 43,3% por meio de profissionais 
da saúde e apenas 6,6% já obteve informações por meio de internet.

3.5	 Exame físico 
Por meio do exame físico dos pacientes entrevistados foi possível chegar à 

conclusão de que 86,2% (n=96) deles possuíam características de fotodano, 66,7% 
(n=74) apresentavam ceratose actínica, 23,3% (n=26) carcinoma basocelular, 12% (n=13) 
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carcinoma espinocelular e 6, 7% (n=7) melanoma.

4 | 	DISCUSSÃO 
A distribuição fenotípica brasileira apresenta grande heterogeneidade ao longo das 

latitudes, chegando a 89% de população de pele clara nas áreas urbanas dos estados de 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, em virtude da forte presença da imigração europeia 
(alemães, poloneses, italianos).⁴ Na população avaliada houve uma predominância por 
pacientes de fototipo II e III com cabelos e olhos escuros, com idade superior a 60 anos. 
Entre esses, notou-se o significativo aumento da incidência de fotodano e ceratose 
actínica no momento do exame físico dos pacientes acima de 41 anos. Tendo em vista 
que o fotodano e o câncer de pele estão relacionados à exposição solar cumulativa ao 
longos dos anos, estes dados tornaram-se proporcionais. Por isso é importante que haja 
uma intervenção nos fatores de proteção desde a infancia. Rosemberg et al. apontam a 
necessidade de proteção solar adequada na infância e na adolescência, devido à longa 
fase de latência para carcinogênese e envelhecimento precoce relacionados à exposição 
aos raios ultravioletas, a intervenção parece ser mais efetiva se iniciada na infância. 

Devido às características geográficas e às tendências culturais, os brasileiros estão 
entre os povos que anualmente mais se expõem ao sol.⁵ Logo, medidas de fotoeducação 
devem ser estimuladas e divulgadas no Brasil a fim de se prevenir o desenvolvimento 
de danos actínicos agudos e crônicos, principalmente porque os dados epidemiológicos 
apontam aumento contínuo na incidência de câncer de pele.6,7 No presente estudo, 70% 
dos pacientes apontaram a televisão como principal fonte de informação e em segundo 
lugar os profissionais da saúde, o que pode nortear as futuras medidas preventivas do 
câncer de pele. 

A exposição solar ainda é muito frequente, 26,7% da amostra diz expor-se ao sol por 
mais de quatro horas diárias, e quando estes números são comparados com o uso de medidas 
de proteção, mesmo que 90% das pessoas relate usar chapéu ou bone nos momentos que 
vão ao sol, mais de 40% não aplica protetor solar em nenhuma região do corpo. Entre os 
fatores referidos para não aderência ao uso de filtro solar estão: esquecimento, com 46,7% 
de prevalência, aspecto do protetor ou ardência ocular em 23,3% das respostas, falta de 
hábito com 13,3% e outros, incluindo pressa, suor e comodismo com 16,7%. No presente 
estudo, grande parte dos entrevistados afirma utilizar medidas de proteção ao se expor ao 
sol mas isso se contradiz com a observação do escasso uso de protetor solar. Um trabalho 
semelhante realizado na Austrália obteve como principal medida de proteção utilizada o 
filtro solar (73,7%), seguido de roupas apropriadas (53,9%) e sombra (15,5%).⁸ Quanto aos 
horários de exposição, o estudo concluiu que apenas sete dos entrevistados se expõe ao 
sol em horários menos agressivos e todos os outros não levam esse fator em consideração 
na hora de escolher medidas de proteção. Isso é justificado pela literatura como um 
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comportamento, durante o verão, devido a fatores sociais: lazer, práticas de esporte ao 
ar livre, bronzeamento, entre outros.⁹ O fato anterior poderia ser facilmente relacionado 
a hábitos de bronzeamento¹°, entretanto, felizmente 70% (n=21) dos entrevistados não 
considera bronzeado uma prática saudável, essa conscientização vem melhorando no 
Brasil, mas ainda existe um alto número de pessoas que acreditam que bronzeado seja 
benéfico para saúde, geralmente por questões estéticas prevalentes.¹¹ Em um estudo feito 
em Recife no ano de 2003 foi visto que o uso de produtos bronzeadores estava diminuindo 
significativamente. Observou-se que apenas 11,4% da amostra os utilizava, e desses, 
83,6% eram mulheres. Essas pessoas provavelmente ainda se prendem ao velho conceito 
de pele bronzeada ser considerada bonita e “saudável”.¹² 

Ainda em relação a exposição solar dos pacientes, foi possível correlacionar os 
números referentes à exposição com o uso de protetor solar. Vinte e três por cento dos 
pacientes não aplicam protetor solar e tem exposição diária de até 60 minutos. Entre os que 
costumam se expor mais que quatro horas por dia 37% não aplica filtro solar e outros 37% 
aplicam apenas uma vez ao dia. Sendo assim, concluiu-se que mesmo os entrevistados 
que dizem fazer uso do protetor solar, acabam utilizando-o de forma errada ou insuficiente.  

Ao analizar os dados do exame físico, nos entrevistados entre 41 e 60 anos, houve 
uma prevalência de 86,2% (n=96) deles possuíam características de fotodano, 66,7% 
(n=74) apresentavam ceratose actínica, 23,3% (n=26) carcinoma basocelular, 12% (n=13) 
carcinoma espinocelular e 6, 7% (n=7) melanoma. Já nos entrevistados acima de 60 anos, 
os resultados indicam 43,3% (n=16) com sinais de fotodano e 43,4% (n=13) de ceratose 
actínica. O carcinoma basocelular também teve um aumento de 6,7% e o carcinoma 
espinocelular de 6,6% se comparadas as faixas etárias de 41 a 60 anos e acima de 60 anos. 
Observou-se ainda, que 36,7% dos entrevistados responderam ter diagnóstico prévio de 
algum tipo de câncer de pele e 63% responderam ter história prévia de câncer em parentes 
de primeiro grau, sendo assim, os cuidados parecem estar sendo insuficientes, se levados 
em consideração os fatores de risco já associados. Em relação aos fatores de risco, além 
da associação com a ação solar cumulativa na pele ao longo dos anos, outros fatores para 
o desenvolvimento de câncer da pele têm sido descritos, como fatores fenotípicos (tipo de 
pele, cor de olhos e cabelo, tendência a bronzeamento e queimaduras, sardas) e história 
pessoal ou familiar de câncer da pele.³ Todos esses devem ser analisados e considerados 
na hora da prevenção individual dos pacientes.

5 | 	CONCLUSÃO 
O câncer de pele é muito frequente no Brasil, e a principal medida de proteção 

contra ele é o cuidado com a exposição solar. Infelizmente, mesmo que algumas medidas 
de proteção venham sendo utilizadas é preciso aprofundar os conhecimentos da população 
para diminuir a incidência da doença no país. Em um panorama geral, mesmo visualizando 
a amostra de pacientes que faz uso de protetor solar ou outras medidas de proteção, 
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alguns acabam utilizando de forma irregular ou, na maioria das vezes, insuficiente. Por 
isso, ações preventivas, como campanha anual de câncer de pele promovida pela SBD 
e ações educativas nos meios de comunicação são de extrema importância e devem ser 
incentivados.
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